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RESUMO

Nas Unidades de Terapia Intensiva, pacientes são mais vulneráveis a infecções, podendo ser agravado pelos
procedimentos invasivos terapêutico ou diagnóstico. Portanto, o profissional enfermeiro se destaca pelo papel
que assume na prevenção da infecção hospitalar em UTI, o que deverá envolver desde o cuidado com o
paciente ao emprego de medidas preventivas, como a lavagem das mãos. Desse modo, objetivou-se relatar as
percepções  de  uma acadêmica do Curso de  Enfermagem em UTI,  no  contexto  da  vulnerabilidade dos
pacientes a infecções. Trata-se de um relato de experiência de uma graduanda em Enfermagem, em estágio
de um componente curricular, realizado em UTI de adultos, em hospital de referência de Fortaleza, no
período de abril a junho de 2022. Como resultado inicial, foi perceptível a susceptibilidade a infecções, em
uma proporção de detecção em 3 a cada 4 pacientes, especialmente por bactérias, como KPC (Klebsiella
pneumoniae carbapenemase) e Acinetobacter, e fungo, como Candida. Quanto às vias de transmissão, o
contato parecia ocorrer pela não utilização de luva estéril quando necessário para alguns procedimentos nas
vias aéreas e no manuseio em vários equipamentos, bomba de infusão, objetos e em seguida manusear a
região oral do paciente.  Outra possível  forma de contaminação foi  evidenciada na atuação pela equipe
multidisciplinar não fazer a substituição das luvas ao examinar o paciente. Conclui-se, a partir do relato da
acadêmica, que o risco de infecção em pacientes de UTI de adultos na instituição avaliada é uma realidade
significativa, estando associada especialmente ao contágio direto, nas rotinas diárias.  
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